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PREFÁCIO


			É muito bonito ver um pesquisador perseguindo seu problema com dedicação. Pudemos acompanhar André desde sua inquietação anterior à formalização da sua pesquisa de doutorado, quando a investigação se dava no cotidiano da sua clínica, como nomeações possíveis à sua prática. Buscava um fio comum, uma ética que ligasse sua prática e seu discurso profissionais aos de outros colegas. 


			O doutorado veio tempos depois do mestrado. O trabalho acadêmico não era feito na sequência de atividades que se seguem por uma exigência mais institucional do que do desejo. Um texto não veio logo após o outro, seguindo o curso esperado pela carreira acadêmica. Houve um intervalo como se o pensamento exigisse o start da reinauguração, como se nada se acumulasse necessariamente por um designo da titulação. Entre uma etapa e a outra, a clínica realizava seu trabalho de elaboração inconsciente, silenciosa e à revelia do que supomos. O compasso não era menos desejante.


			A questão da prática clínica, tal como a realizamos nessa perspectiva que na UFF designamos de transdisciplinar – entre domínios, impura, extraindo a clínica do não clínico e vice-versa –, inquietou André nesse ponto em que ela a um só tempo trata, acompanha processos de subjetivação e se transmite como ofício. Experimentar a clínica e transmiti-la são aspectos inseparáveis. A clínica como dispositivo de transformação não deixa de ser também um meio de formação.


			Estivemos juntos no processo formativo, na díade formar e ser formado. Sem separar teoria e prática, formandos e formadores, clínica e política, indivíduo e sócius, cultivamos uma amizade na esteira da pesquisa, da clínica, da formação clínica e do trabalho.


			Acompanhamos o processo de escrita desta pesquisa, participando dela, para nos depararmos com uma obra que surpreende por seus resultados e seu rigor e que nos orienta nos processos formativos em que estamos engajados. A beleza do texto reflete o percurso e se apresenta como uma resposta ao desafio da afirmação de uma prática clínica consistente, ao mesmo tempo que avessa às formas enrijecidas e às técnicas protocolares.  


			O tema da formação delimitava o campo problemático da criação de uma instituição de formação clínica que tinha a esquizoanálise como inspiração. Dizemos tão somente inspiração, porque o que nos indicou a obra em parceria de Deleuze e Guattari fica apenas como pistas e não regras, bem mais uma atitude de ficar nessa zona limiar entre a clínica, a política, a estética e a ética, lá onde o domínio da clínica não se fecha nem se doutriniza, mas afirma a virtude da abertura, da incompletude, da parcialidade, do que se mantém mais como processo do que como estado, mais como força instituinte do que como forma instituída. O desafio de pensar a formação clínica para além e aquém das fronteiras não só disciplinares, mas institucionais. 


			Eis o paradoxo que força a tese deste livro: a formação em clínica se faz por entre instituições sem que haja uma instituição que possa ser a autoridade ou ter a autoria em tal processo. A transinstitucionalidade é a direção formativa, o que não é menos uma direção de transformação de quem se forma e daqueles que tomam para si a tarefa de conduzir tal processo. Isso certamente amplia o desafio de escrever uma esquizoanálise mantendo o rigor da abertura dos pressupostos teórico-práticos. 


			Tomar o IBRAPSI como caso e nos levar pela mão por esse campo problemático e paradoxal é muito generoso, ajudando-nos a entender a parcialidade que a pesquisa quer preservar, para manter a tensão da abertura desse campo, fazendo dele um plano multivetorializado, definindo sem ser definitivo, afirmando sem fechar o pensamento em suas proposições.


			Contudo, este livro não é propriamente o resultado de uma pesquisa histórica. O apreço é certamente pelo presente que se projeta para o futuro e nos faz entender o que passou. O que anima o texto é a relação da clínica com o presente ou o modo dela experimentar o contemporâneo, em uma bifurcação produtora da novidade já que nele nos defrontamos com o horizonte do inantecipável, com a abertura para o que ainda não somos. É nele que estamos em via de nos diferir, pois aqui o tempo comporta, numa mesma espessura, o passado e o futuro. 


			Esse é o paradoxo do tempo que, no presente, não para de passar, sendo a um só tempo o que foi e o que será. Nesse sentido, o contemporâneo guarda essa relação complexa com a história, dela se distinguindo. Quebra as cadeias causais que conferem importância ao passado (fascínio pelas origens, explicações deterministas), mas sobre ela retornando, produzindo diferença, fazendo-a desviar de si. De fato, na experiência do contemporâneo, não podemos nos livrar da história, supondo o seu fim. Diferentemente, busca-se na história aquela força propulsora que permite dela desviar.   


			Daí a relação com a clínica, pois dizemos: toda clínica é do e no contemporâneo. É experiência de desvio, do clinamen, que faz bifurcar um percurso de vida na criação de novos territórios existenciais. 


			Eduardo Passos


			Professor titular da Universidade Federal Fluminense 


			Williana N. M. Louzada


			Doutora em Psicologia pela Universidade Federal Fluminense


			





APRESENTAÇÃO


			Este livro é derivado de uma pesquisa de doutorado, ela mesma situada em um campo transversal, dispersivo e múltiplo: investigação, produção de conceitos e práticas em esquizoanálise. Ao longo de quase duas décadas de clínica, teoria e formação em esquizoanálise (ou perspectiva transdisciplinar), muitas perguntas me fiz e outras me fizeram. A primeira delas certamente foi: “o que é esquizoanálise?”.  Outras se seguiram, como: “de onde surgiu?”; “é uma clínica?”; “quais seus principais conceitos?”. Embora tangencie e, de certa forma, contribua para responder às perguntas anteriores, posso dizer que a pergunta que mais se aproxima da pesquisa deste livro é: “se existe algo como um esquizoanalista, como ele se forma?”.


			A observação da temática me instigava de diversas formas. As soluções dadas pelo campo para mim eram insuficientes: por um lado, “não façamos formações porque ficaremos institucionalizados e incoerentes com o legado de Deleuze e Guattari”, ou “vamos criar formações para propagar o legado e transmitir nossas experiências”. Ao mesmo tempo, percebia que as pessoas que negavam uma formação específica em esquizoanálise ou mesmo as que a desejavam se engajavam livremente em diversas escolas e grupos de diversas designações ou teorias. De toda sorte, enfrentar o problema teria que ser de forma complexa e não com soluções prontas. Qual seria? Lancei-me à pesquisa.


			Na tentativa de entrar em contato com a temática da formação e com a experiência da esquizoanálise na clínica, fiz um corte institucional e geracional que me levou ao campo para colher as narrativas sobre a criação do IBRAPSI (Instituto Brasileiro de Psicanálise, Grupos e Instituições). Como era a formação na instituição? Qual era a pertinência da esquizoanálise na época e que tipo de clínicos são hoje esses egressos? 


			O primeiro capítulo constitui-se no passeio por oito pistas do método da cartografia, propondo por dentro de sua apresentação já uma inflexão,  também por meio de um diagrama, de como entendo o relacionamento dessas pistas e como isso funciona em uma pesquisa de campo. Entremeei, juntamente às pistas, exemplos vindos das entrevistas, transformando o capítulo metodológico também em um ensaio. Portanto o livro não fala da esquizoanálise como objeto exterior, mas ele mesmo é uma esquizoanálise. 


			O segundo capítulo tem seu tema emergente totalmente do campo de pesquisa, pois torna-se núcleo argumental a partir do seu aparecimento nas entrevistas. Utilizando o caso do IBRAPSI como operador para produzir pistas para uma formação transinstitucional, deveríamos entender o que foi o IBRAPSI, quem o criou, quando, em qual contexto. Foi aí que a história da Psicologia no Brasil apareceu bastante atrelada às primeiras turmas da instituição, à psicanálise e a suas instituições e ao contexto político brasileiro. Em seguida, migrei propriamente para a estrutura organizacional do IBRAPSI e seu modelo formativo e dali extraí aquilo que chamarei de dispositivo pentapartite da formação. Os entrevistados ofertaram gentilmente material sobre o IBRAPSI – cadernos de aula, jornais e folders –, que foi analisado também nesse capítulo. Um capítulo longo, historiográfico e necessário. 


			O terceiro capítulo tem caráter transdisciplinar, fazendo função de deslocamento de sentidos enrijecidos e de preparação necessária para o quarto capítulo. Até ali o leitor já entendeu como foram feitas as entrevistas, do que trata a cartografia, o que está sendo buscado, o que é o IBRAPSI, qual seu contexto histórico de aparecimento e desaparecimento e seu dispositivo de formação. Tendo o desaparecimento também muita ênfase nas entrevistas, havia a necessidade, na análise cartográfica, de deslocar o racha: de uma intempérie que assolou a instituição para uma teoria da criação e destruição institucional. Aliás, preferi não entrar pela seara da Análise Institucional socioanalítica, como havia feito em trabalho dissertativo anterior, quando diferenciei estabelecimento, organização e instituição. Designei invariavelmente como instituição a forma social que se reproduz, a edificação e o organograma, porque nas análises feitas caminhei na direção de um coletivo de forças que habita grupos, organizações, instituições e modos de produção social, utilizando-me da Análise Institucional guattariana, da teoria do dispositivo em Foucault, Deleuze e Agamben e d’O Anti-Édipo. 


			O quarto capítulo veio trazer à cena um núcleo argumental que apresenta, em sua multiplicidade, tanto o desfazimento e a recriação tematizada no capítulo anterior quanto aquilo que emana como intensidade institucional dessa maquinação erótico-thanática. Abordei assim o racha, as brigas, o roubo e toda uma espécie de mítica institucional. A título de contribuição para uma formação em esquizoanálise, juntamente ao que aprendemos sobre os dispositivos ibrapsianos e à finitude introduzida como ética de um grupo sujeito, aqui aponto a necessidade de dispositivos esconjuratórios do centripetismo.


			A conclusão retoma a maioria das pistas para uma formação transinstitucional deixadas ao longo do texto, fazendo novos nexos e propondo continuidade de pesquisa. Um leitor engajado também poderá criar as suas conclusões. Nos anexos, trago material produzido por mim para auxiliar o leitor nas buscas em esquizoanálise e aquilo que me foi ofertado ao longo da pesquisa. Deixo o material compilado e disponível em banco de dados digital para futuras pesquisas.


			Este livro é fruto de uma pesquisa-intervenção cartográfica que não pôde se dar senão no extravio daquele que trilha um caminho. Espero que também o leitor possa se transformar na trajetória desses capítulos. Boa leitura!
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CAPÍTULO 1


			O MÉTODO DA CARTOGRAFIA OU UM ENSAIO ESQUIZOANALÍTICO


			Este livro é parte de uma pesquisa maior, composta de material teórico e historiográfico que remete aos autores franceses precursores da esquizoanálise. No entanto, para este livro, eu me deterei no método da cartografia, a produção nacional de uma metodologia de pesquisa-intervenção que é inseparável de uma clínica. Sendo ela um método de pesquisa-intervenção, o leitor entenderá que este capítulo nada tem de uma teoria separada da prática, mas se insere no tema específico da formação e no tema mais geral da esquizoanálise1. Dessa forma, não nos detemos em descrições de estados de coisa, mas nas variações nuançadas da pesquisa, nas vacilações, nas dúvidas e mudanças que foram se dando durante as entrevistas que apresentam as transformações da pesquisa e do pesquisador, ou seja, a cartografia como método de pesquisa-intervenção.


			Durante o processo de pesquisa, fiz um longo inventário do termo “esquizoanálise”, na obra de Guattari e Deleuze em conjunto, e de Guattari em separado, chegando à curiosa multiplicação das designações dessa prática-crítica-clínica-ética que é a esquizoanálise. Naquele inventário, pude recolher os termos: “Esquizoanálise”, “Psiquiatria materialista” e “Psicanálise militante”, presentes n’O Anti-Édipo; “Rizomática”, “Estratoanálise”, “Pragmática”, “Micropolítica”, “Nomadologia” e “Ciência das multiplicidades”, presentes no Mil Platôs; “Revolução molecular”, presente no Inconsciente Maquínico; e “Cartografia”, presente no Inconsciente Maquínico e no Mil Platôs. Essa variação dos termos dispersa a identidade de um campo de saber fechado, fazendo com que apareçam as múltiplas conversas que cada aterrisagem permite. Na ausência de uma palavra melhor, ficamos com aterrisagem, visto que nem campos de saber constituídos poderíamos dizer que são, porque, afinal, quem e o que estuda tal “estratoanálise”? Essa proliferação, com destaque para o último termo, nos daria uma deliciosa distância íntima de uma cartografia em busca da formação em esquizoanálise, que, em outros termos, seria a esquizoanálise em busca de si mesma, por meio da busca da formação daqueles que a procuram. Não falarei sobre a esquizoanálise, mas a pesquisa, ela mesma, pretende-se uma esquizoanálise, tornando o caminho meu único objeto, desviando da representação e afirmando a produção. O capítulo sobre metodologia é um ensaio esquizoanalítico.


			1.1 A pesquisa de campo


			Considero que esta pesquisa possui: a) um ethos ou método; b) um campo de pesquisa; c) ferramentas; d) a dimensão da saturação; e) alguns produtos diretos.


			A ideia inicial era acessar uma experiência da esquizoanálise na clínica e para isso entrevistar clínicos que a tivessem como uma das teorias guias ou influenciadoras em seu ofício. Uma pesquisa qualitativa participante de inspiração cartográfica. Quem entrevistar? Qual recorte? Entendendo as dimensões clínicas e de formação presentes nesse projeto inicial de pesquisa, restringi as entrevistas aos egressos de uma instituição que, segundo minha hipótese, contribuiu para entrada e disseminação da esquizoanálise no Brasil, ao mesmo tempo em que formou vários trabalhadores da subjetividade hoje em atuação. A pesquisa de campo delimitou-se a partir de um corte institucional e geracional: entrevistar os egressos do Instituto Brasileiro de Psicanálise, Grupos e Instituições (IBRAPSI) criado em 1978 e findado em meados da década de 1990, embora sem data definida, tendo seu apogeu entre 1978 e 1983. 


			Partindo de seus organizadores e criadores, os demais entrevistados foram contatados em seguida. Eles são de conhecimento público: criaram outras instituições, são professores universitários, estão na saúde pública, entre outros engajamentos. A partir de um primeiro contato por telefone, WhatsApp ou e-mail, foi apresentada a pesquisa e marcada uma entrevista consentida. As entrevistas se desenvolveram em settings muito díspares, como cafés, bares, consultórios, universidades e outras instituições. Os próprios entrevistados informaram nomes e contatos de outros colegas que estivessem disponíveis e interessados em participar da pesquisa. 


			Como ferramentas, utilizei na colheita de dados entrevistas de inspiração cartográfica balizadas por um roteiro semiestruturado, gravação em áudio e um diário de campo produzido logo após o encontro, usando a memória. Nas análises, participei do grupo de supervisão composto pelos orientandos de pós-graduação do Prof. Dr. Eduardo Passos para ajudar a desdobrar as questões e fiz pesquisa bibliográfica transdisciplinar pertinente aos temas para proliferação de sentidos


			Foi desenvolvido um instrumento semiestruturado para servir de guia para as entrevistas que variou de acordo com as necessidades. Inicialmente existia uma diferenciação em relação aos formadores e criadores da instituição e os alunos. Nem sempre as perguntas eram feitas, porque muitos entrevistados já abordavam as questões principais do roteiro da entrevista em uma fala sequencial a partir da explicação do projeto de pesquisa. Além disso, a entrevista não era composta propriamente por perguntas, mas por eixos de discussão. Ao passo que as entrevistas iam avançando, eu também introduzia perguntas formuladas a partir dos conteúdos vindos de outras entrevistas. Por exemplo: assembleia geral e uso formativo, observador no grupo operativo, a grupalidade da análise formativa, os grupos de estudos ocasionais etc. Dividi inicialmente a entrevista em dois blocos:


			O clínico. 1 – Quis te entrevistar porque sei que você teve na sua formação de clínico contato estreito com a esquizoanálise. Como foi essa relação da sua formação com a esquizoanálise? 2 – Quais são as marcas dessa formação no seu trabalho? Em que aspecto você percebe que sua clínica é guiada por uma esquizoanálise? 3 – Como entende o lugar da esquizoanálise no campo da clínica? Podemos falar de uma clínica esquizoanalítica hoje em dia?


			A formação. 1 – Como foi a ideia/necessidade da criação do IBRAPSI? 2 – Como era a formação no IBRAPSI? 3 – Há uma lista das pessoas formadas durante os anos? Elas são acessíveis?


			Após as primeiras entrevistas, passei as perguntas sobre formação para o início, sem tocar no tema da esquizoanálise. Como foi sua formação prévia? Como chegou ao IBRAPSI? Como foi sua formação no IBRAPSI? (Caso fosse um dos criadores: Como foi a ideia/necessidade da criação do IBRAPSI?) 


			Houve nessa formação contato com a esquizoanálise? Como foi essa relação da sua formação com a esquizoanálise? Quais são as marcas dessa formação no seu trabalho? No que você percebe que sua clínica é guiada por uma esquizoanálise? Como entende o lugar da esquizoanálise no campo da clínica? Podemos falar de uma clínica esquizoanalítica hoje em dia?


			Ao fim de 15 entrevistas seguindo um critério de saturação da repetição dos conteúdos, foi consolidado o material de pesquisa. Foram: 12 entrevistas canônicas (aquelas que foram marcadas e gravadas), duas entrevistas incidentais (não foram entrevistas strictu sensu, mas colheitas de dados que se deram em um café da tarde com o entrevistado 3 e uma pequena conversa lateral numa reunião sobre outros assuntos com uma egressa que eu não havia conseguido entrevistar anteriormente) e uma entrevista excedente (feita com a entrevistada 7 a fim de perguntar questões sobre o tema da autodissolução em Lourau e da experiência de dissolução de uma instituição posterior ao IBRAPSI; esta entrevistada havia sido citada por uma antiga professora minha como referência neste tema; o termo “excedente” faz alusão aos temas discutidos nos capítulos 3 e 4 ao mesmo tempo em que dialoga com o que se excede ao ponto de saturação). 


			Após o campo de pesquisa delimitado, qual o limite do número de entrevistas? Afinal, o IBRAPSI teve muitas turmas e uma série de formandos ao longo dos anos. Não existe uma saturação em si, mas ela se dá a partir de um estranho plano de comunicação que se estabelece. Os conteúdos se repetem na matéria e na memória, no corpo e no espírito daquele que colhe os dados, tornando-se este um participante desse phylum que se dá por transversalidade ou contágio. A partir da ferramenta “grupo de supervisão de campo de pesquisa” essa saturação também foi experimentada e validada pelo coletivo. Desse consolidado é que surgiram os núcleos argumentais que deram origem aos capítulos e à conclusão.


			Há vários produtos diretos e indiretos, objetivos e subjetivos que resultam da pesquisa. Alguns podemos delimitar e outros se darão ao longo do tempo. Em primeiro lugar, o material sobre o IBRAPSI, reunido, digitalizado e disponibilizado ao público: folder do I Simpósio Internacional de psicanálise, grupos e instituições (anexo C); folder do II Simpósio Internacional de psicanálise, grupos e instituições (anexo D); Cadernos do IBRAPSI (anexo E) e Jornal Sigmund (anexo F). Dado o grande volume de páginas do jornal e dos cadernos, procedemos por apresentar uma amostra em anexo e disponibilizar um link com o material integral hospedado em banco de dados on-line. 


			1.2 O método da cartografia


			Um peixe que eu pesquei me fisgou


			Fui o seu peixe também.


			(Skank – O beijo e a reza)


			A pesquisa cartográfica, por sua direção de acompanhar processos, habitar um território que geralmente não se habita em pesquisas científicas, aproxima-se da etnografia (BARROS; KASTRUP, 2009), colocando essa direção metodológica na tradição das pesquisas qualitativas, principalmente naquelas em que há regime participativo (ALVAREZ; PASSOS, 2009). Dessa forma, a pesquisa cartográfica habita, ela mesma, um regime de vizinhança e afinidade com as pesquisas qualitativas participantes, embora não tenha modelo de investigação fechado. Sua abertura não diz de uma falta de rigor ou de um processo em vias de totalização (como se ainda faltassem peças nesse quebra-cabeça). A pesquisa cartográfica tem interesse e responsabilidade na criação daquilo mesmo que quer pesquisar.


			Se pudermos definir, a partir das pistas dadas, os fundamentos do método da cartografia, começaremos com sua formulação minimalista, embora não menos complexa: “cartografar é acompanhar processos” (BARROS; KASTRUP, 2009). O que são processos? Formulação que pode ficar sem sentido, se não questionarmos a separação sujeito-objeto e, mais especificamente, questionar o objeto como unívoco e pronto a ser conhecido. Na pesquisa cartográfica é necessário lançar-se em um plano coletivo de forças, pois apostamos que ao lado dos contornos estáveis, que se expressam em formas, objetos e sujeitos, coexiste o plano das forças. As formas resultam do jogo de forças e correspondem ao aglomerado de vetores dispostos de forma singular em cada caso. O pesquisador que direciona sua atenção somente ao plano das formas incorre em recortar os processos em curso, fruto da vontade de generalização e de universalização, apresentando como resultado uma fotografia estática. O cartógrafo deve manter o regime de forças sempre acoplado às formas. Assim, lançando-se ao plano coletivo das forças, cartografar é habitar esse plano que se acessa, participando na experiência de sua mudança. Então, concluímos, aquilo que temos de acessar: “o coletivo de forças como plano de experiência cartográfica” (ESCOSSIA; TEDESCO, 2009). Merece nota que o acesso a esse plano coletivo das forças é resultado de um trabalho, não se dando de forma espontânea. Devemos então encontrar dispositivos, formas concretas para que ele emerja fora de um ato especulativo. Desses dois primeiros postulados desdobram-se todas as desconstruções e implicações epistemológicas. A quem pergunte o que é o método, basta dizer que a cartografia é o acompanhamento de processos na experiência de um plano coletivo das forças (primeiro estrato: pressuposição de base; nível minimalista).


			As consequências são múltiplas. O processo de acompanhar processos não se faz de forma neutra ou desengajada do pesquisador, mas implicada, produzindo aquilo mesmo que se quer pesquisar. Dessa forma, podemos tomar “a cartografia como método de pesquisa-intervenção” (PASSOS; BARROS, 2009). Na pesquisa cartográfica, acompanhar pressupõe inseparabilidade em relação ao ato de intervir. A pesquisa-intervenção é uma inflexão brasileira ao aporte teórico da Análise Institucional, acolhendo as pistas propostas por autores franceses, quando modulam a pesquisa-ação lewiniana. Os autores brasileiros radicalizam a proposta da pesquisa-ação e a inseparabilidade entre produção de conhecimento e intervenção social, incluindo o trabalho com grupos, apontando o sentido da ação como movimento de metamorfose sem ponto de origem ou de destino, borrando as fronteiras entre sujeito e objeto em favor de um plano em que se colhe processos de objetivação e subjetivação (ROSSI; PASSOS, 2014). Há, na Análise Institucional, uma reversão do método clássico em pesquisa que se caracteriza por um saber-fazer (constructos, especialismos, hipóteses prévias aplicadas a um campo) para um método implicado em pesquisa, caracterizado por um fazer-saber (transformar e conhecer pela ação orientada no campo encarnada em dispositivos concretos). Disso, afirma-se dupla consequência: a) não há neutralidade, visto que todo conhecimento se produz em um campo de implicações, no qual estão em jogo valores, interesses e expectativas; b) estamos lançados em uma necessidade ética de análise da implicação: implicação dos vetores que atravessam o campo e do que é produzido.


			As bases ético-epistemológicas tornam-se mais claras, mas como trabalhar com pesquisa cartográfica? Para cartografar processos, trabalhar com objetos em movimento, é preciso não se fixar em categorias que deixam de fora o plano de forças constituidor desses objetos/formas. Por isso a metodologia cartográfica não tem modelo de investigação, mas pistas, estratégias e procedimentos concretos. É um método processual consonante ao domínio processual que ele quer acessar. Para funcionar, o método cartográfico requer que a partir do campo de pesquisa, a necessidade do fazer (os procedimentos concretos) gere dispositivos que usaremos para acessar o conhecimento e transformar a realidade. Não há dispositivo anterior ao campo que se quer habitar ou ao fenômeno que se quer conhecer. O método da cartografia não é um conjunto de regras a serem aplicadas, nem um saber pronto a ser transmitido: nem aquisição de saber, nem transmissão de informação. Ele se alia à discussão mais geral da crítica aos especialismos, apostando na transdisciplinaridade como desestabilização dessas fronteiras (PASSOS; KASTRUP; ESCOSSIA, 2009).  Isso não impede de termos pistas que nos guiem ou ferramentas que nos ajudem a abrir ou criar um campo. Essas ferramentas agora diremos que são dispositivos, elucidando sua dimensão política engajada na produção do campo de pesquisa. Existem muitos exemplos de dispositivos, como a utilização de oficinas, a supervisão na clínica como forma de abertura do caso e formação do clínico ou mesmo a entrevista como queremos utilizá-la nesta pesquisa. Não é o conjunto de procedimentos para uma situação dada que garante o acesso à experiência, é a relação dinâmica entre esses procedimentos, tomados como dispositivos na interação no campo, que pode provocar a abertura e acesso. Essa é a nossa aposta. Assim devemos estar atentos aos “movimentos-funções do dispositivo na prática da cartografia” (KASTRUP; BARROS, 2009).


			Em se tratando de acessar um plano da experiência, estaremos guiados por um ethos cartográfico na entrevista e não necessariamente por um modelo de entrevista específico. Entendemos que a entrevista cartográfica se define pelo seu manejo cartográfico presente não apenas nela, mas em toda a pesquisa, iniciando pela construção do campo problemático, passando ao manejo na colheita de dados, ao uso da linguagem, ao cuidado na transcrição, às discussões coletivas do material transcrito e à elaboração do relatório final (TEDESCO; SADE; CALIMAN, 2013). No intuito de formar direcionamentos e uma ética para a entrevista, devemos apontar algumas pistas e afirmações que nos guiem. São pontos-chave: a forma como se compreende a realidade e a obtenção/criação de conhecimento; o entrevistador e o manejo; o entrevistado e a experiência; o plano comum; e a linguagem. 


			Podemos agora evocar rapidamente três pistas para destacar as nuances do método cartográfico aplicado à entrevista expondo também suas consequências na forma de entender todo o processo de pesquisa: a) cartografar é acompanhar processos. Sendo assim, entende-se que a realidade é feita de processos, constituída heterogeneamente, de vetores, valências, processos dinâmicos e não de objetos totais imutáveis; b) cartografar como método de pesquisa-intervenção. Mesmo que seja consenso que não se obtém pela pesquisa objetos que estão no mundo, mas se acessa e participa de processos dinâmicos, devemos ir além. A participação é ela mesma uma intervenção. E nesse intervir é que se conhece. O que nos leva ao terceiro item: c) dado que os processos consistem em forças, cujas condições de possibilidade e efeitos surgem no plano coletivo, a experiência produzida coletivamente entre pesquisador e campo problemático é o principal objetivo da entrevista. Dito isso, posso afirmar: pesquisar uma experiência, produzir uma experiência, pesquisar a experiência que se produz. 


			Aqui já estamos aptos a distinguir dois planos indissociáveis da experiência, a saber, a experiência vivida e a experiência pré-refletida ou ontológica. O primeiro refere-se ao que no senso comum chamamos da experiência de vida de cada um. São as reflexões do sujeito sobre sua história. O segundo se refere à processualidade ou ao plano comum, ao coletivo de forças de onde emergem os conteúdos representacionais das experiências de vida (TEDESCO; SADE; CALIMAN, 2013). 


			Importante dizer que a entrevista acontece como diálogo, o que nos traz o desafio de entender como, por meio da linguagem, acessaremos essa inseparabilidade entre experiência vivida e a experiência pré-refletida, não privilegiando o dito ou a informação na entrevista – registro de representações –, mas nos lançando no objetivo de participar de uma experiência, colhendo seus efeitos transformadores e constituidores de conhecimento. 


			Juntando a distinção das experiências à forma como entendemos a linguagem na entrevista, devemos distinguir ainda dois paradigmas: representação e pragmatismo. Em primeiro lugar, o pensamento da representação distingue expressão e conteúdo, tomando a expressão como o que entendemos propriamente por linguagem enquanto signos linguísticos e a sintaxe que os relaciona, e o conteúdo como a realidade da qual se fala, exterior à linguagem.  O paradigma da representação pressupõe dois planos distintos e funcionando separados. Portanto, se há uma realidade “da qual se fala” – própria ao paradigma da representação –, estaria aí localizada a experiência. Encontram-se aqui as formas de entrevistas que buscam extrair informações claras e organizadas. Por outro lado, a entrevista de manejo cartográfico não visa exclusivamente ao dito. Nela, funciona a perspectiva pragmática da linguagem que mantém essa distinção entre expressão e conteúdo, mas os torna inseparáveis, acabando com a cisão entre linguagem e mundo. É o mesmo que dizer que ela rompe com a perspectiva representacional, em favor de sua performatividade, explicitando a intervenção dos signos no mundo. Não porque, ainda separados do mundo, exista uma categoria de signos interventores que a pragmática use, mas porque, já mundo, o signo é uma das espécies interferentes: signos-mundo. “Aquilo do que se fala” que seria o alvo de uma entrevista representacional transmuta-se em “aquilo que se fala”. Um “aquilo”, como coletivo de forças, fala, produzindo-se em um plano comum em que expressão e conteúdo, sujeito e objeto se constituem. Essa distinção nos lança ao fio condutor de trabalhar no trânsito entre expressão e conteúdo para acessar essa dimensão.


			Há, então, dois efeitos advindos da perspectiva pragmática, importantes de considerarmos no dispositivo da entrevista. Em primeiro lugar, a interferência dos fatos empíricos mundanos nos signos. Em segundo lugar, a interferência dos signos no mundo. As variações que ocorrem na performance do dizer são indicadores dos efeitos interferentes do plano do conteúdo no plano da expressão, ou seja, a presença da experiência na fala. Colhemos na entrevista signos sensíveis, afetos da experiência (TEDESCO; SADE; CALIMAN, 2013). 


			Assim, nesse trânsito, o manejo, a escuta, a atitude na entrevista cartográfica visam ao acesso à experiência em suas duas dimensões: experiência vivida e experiência pré-refletida, forma e força. O enunciado válido não é formado somente por componentes linguísticos – léxico e sintaxe –, “mas principalmente por extralinguísticos como variações de entonação, ritmo e de velocidade somados a componentes como expressão facial e corporais” (TEDESCO; SADE; CALIMAN, 2013, p. 302). A escuta, o olhar e as falas do entrevistador devem estar atentos aos múltiplos fatores presentes na experiência do dizer. A surpresa, o espanto, o desconcerto, o afeto que comparecem indicam a experiência e a processualidade na entrevista. Se nos furtássemos às modulações citadas, extrairíamos o dito do plano da experiência, dissociando novamente aquilo que apostamos indissociável, nos colocando somente à escuta da informação verbal, alheios à dimensão não verbal da informação. 


			Dessa forma, duas diretrizes são possíveis para lidar com o manejo da entrevista. Em primeiro lugar, não privilegiando o dito sobre experiências vividas, visamos à experiência ali mesmo do dizer. A entrevista não medeia o acesso à experiência, descrevendo-a como referente externo, mas ela interfere ali para uma experiência imediata. A entrevista visa à experiência na fala. Que afeto provoca a variação da fala? O que o sujeito está dizendo ao falar torna-se pertinente na abertura à emergência da experiência pura, imediata, pré-refletida. Em segundo lugar, a entrevista em sua inspiração cartográfica assumindo seu caráter de pesquisa-intervenção, buscando a experiência na fala, intervém na abertura ao dizer. Afirmamos então que “[...] a entrevista não é um procedimento para a coleta de dados, mas sim para a ‘colheita’ de relatos que ela mesma cultiva” (TEDESCO; SADE; CALIMAN, 2013, p. 307). A entrevista, no lugar de descrever a experiência, porta, ali mesmo em seu curso, a experiência na fala. “Isso aproxima a entrevista na cartografia bem mais do diálogo na clínica, do que das perguntas de um repórter ou jornalistas na busca por informação” (TEDESCO; SADE; CALIMAN, 2013, p. 307). Portanto, ao assumirmos o caráter performativo da linguagem e a produção de experiência da/na entrevista, devemos pensar nas posições éticas a seguir, a realidade a ser criada e potencializada nas pesquisas e em nossas práticas metodológicas.


			Até agora nada falamos sobre a habitação do campo, o que remete diretamente a acompanhar processos de um plano de forças e especialmente à figura do cartógrafo, ao manejo dos dispositivos e à sua formação. Já foi dito de outras formas que o trabalho da cartografia não se faz sobrevoando a realidade investigada. Para conhecer, deve-se habitar um território existencial. Essa habitação, como podemos ver, retoma o pressuposto da pesquisa-intervenção e do acompanhamento de processos em um plano coletivo de forças. Incluído o pesquisador, como fazer pesquisa? A pesquisa requer um regime de abertura ao aprendizado que aqui não se resume a um conjunto de procedimentos, mas inclui também constituição de si no processo de pesquisar. Nisso, temos um sentido forte de aprendizado, mais próximo da transformação do sujeito da aprendizagem do que do acúmulo justaposto a esse sujeito.


			Habitar um território é constitui-lo coletivamente, ou seja, não é uma pesquisa sobre algo, mas com alguém ou algo. A atitude de “saber sobre” pertence a uma política cognitiva que visa controlar o objeto estudado em suas manifestações presentes, tentando determinar a regularidade do fenômeno, supondo, dessa forma, antecipar o futuro. Nessa postura, a distância entre sujeito e objeto é condição. A atitude de “saber com” diz respeito à cartografia. Requer apreender a singularidade dos eventos à medida que os acompanha. No lugar de tentar controlá-los, a atitude de agenciar-se a eles, ou seja, habitar um território comum. No lugar de ir a campo atento ao que foi procurar, lançar-se nele em uma atenção de espreita, em uma mutualidade que agencia sujeito e objeto de pesquisa. Nesse agenciamento, o território que se habita é aquele mesmo que se constrói, o que requer desde o início, como também durante sua habitação, a prática de cuidado. Aqui entra nossa implicação ética, pois nossa pesquisa não deve se guiar somente pelo interesse do pesquisador, mas também pelo protagonismo do objeto. Pesquisar também é uma prática de cuidado. “Cartografar é habitar um território existencial” (ALVAREZ; PASSOS, 2009). Adicionando mais uma pista, o método da cartografia é, portanto, acompanhar processos pressupondo um plano coletivo de forças por meio da habitação de um território. 


			Nossa pesquisa se deu em territórios muito interessantes tanto em sua dimensão geográfica quanto existencial. Foram consultórios, apartamentos, instituições, bares, universidades, casas e pátios de edifícios. Habitei o dia a dia de consultórios entre um paciente e outro; uma tarde inteira disponível ou uma noite de sexta-feira; o descontraído clima de um bar no Jardim Botânico, o que me rendeu convite para um evento de esquizoanálise e parceria de cursos; a habitação da residência de um entrevistado que devido ao meu atraso contou com o fundo sonoro de uma máquina de limpeza de sofá mais da metade da entrevista e, por conta de nossa fome, seguiu pela rua e terminou em um restaurante; os corredores vazios de uma universidade em greve que na sala da entrevista se misturou a um clima de reavaliação da carreira; uma agradável tarde e noite em uma casa em Santa Teresa (bairro da cidade do Rio de Janeiro) que rendeu conteúdos transversais sobre outras instituições criadas e uma despedida na espera do Uber com uvas e um papo sobre psicanalistas em incorporação de ciganas; entrevista com um participante, amigo de outro participante já entrevistado, na mesma residência, embora em momento posterior, com interferências desse amigo ao fundo; entrevista que durou seis horas e meia e promoveu a habitação de um clima doméstico corriqueiro, a interferência da esposa (outra entrevistada), entre lanches, risos e sua continuação até o ponto de ônibus, finalizando com sua chegada; uma entrevista rápida em uma das salas da sede do CRP-RJ, trazendo a dimensão institucional para o assunto da entrevista; uma tarde coletiva de café com bolo em Belo Horizonte (MG) que se transformou em intervenções mútuas e importantes; ou mesmo uma reunião de um coletivo que tentava acolher o sofrimento dos trabalhadores de direitos humanos pós-assassinato da vereadora Marielle Franco.  Tudo isso foi campo de pesquisa e meus diários se fizeram após a experiência, não necessariamente tendo gravado a conversa.


			Nessa habitação, devemos ser um pouco mais específicos a respeito de suas consequências para a mudança do regime atencional do cartógrafo e de que ponto de vista ocorre tal observação. Os manuais de metodologia são claros em dizer que a entrada no campo, o que se denomina “coleta de dados”, deve ser guiada por objetivos, instrumentos e metodologias bem definidas de forma a acessar o conhecimento pretendido. Como, no método da cartografia, posso manter a pesquisa-intervenção num fio de tensão, sem cair nos polos do cientificismo obliterado ou de um subjetivismo não partilhável? O rigor do cartógrafo é sua abertura mesclada a uma perene análise da implicação, pois ele entra no campo com uma receptividade afetiva que é bem diferente de passividade e neutralidade. A entrada no campo requer a suspensão de juízos e expectativas, contraindo uma diferença na percepção, mais alargada e nuançada, pois “para o aprendiz-cartógrafo, o campo territorial não tem a identidade de suas certezas, mas a paixão de uma aventura” (ALVAREZ; PASSOS, 2009, p. 138). Por isso, além dessas suspensões, a habitação do território não deve iniciar por problemas e métodos fechados de antemão, mas por pistas metodológicas, que não são o mesmo que protocolo de pesquisa. É compatível com o método existirem roteiros, entrevistas semiestruturadas ou outros pontos de referência, já que são pontos de partida e não de chegada. O cartógrafo não varia de método, mas faz o método variar na habitação de um território (TEDESCO; SADE; CALIMAN, 2013). Por isso, a atenção do cartógrafo deve ser ampliada abarcando as variações da pesquisa e do campo em coemergência. 
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